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O cenário que a indústria 
têxtil vislumbra para a dé-
cada de 90 exige que ela es-
teja atenta no mínimo a 
três pontos: modernização 
das suas máquinas, agili-
dade administrativa e 
acompanhamento bem pró-
ximo do mercado interna-
cional. Os fabricantes de . 
produtos têxteis — desde 
fios até confecções — estão" ; 
convencidos de que se não 
perseguirem esses três, 
itens estarão; sem dúvida; 
fora da concorrência inter- , 
nacional. 

"Os equipamentos têm 
que acompanhar a evolu-
ção tecnológica do mundo. 
As indústrias têm que estar 
informatizadas para ter ve-
locidade e precisão na ob-
tenção de dados e assim po 
der tomar decisões rápi-
das. 

Têm também que sa-
ber o que está atràindo 
consumidor nao só no -  Bra 
sil , mas também no mun. ,  
do", afirma Jacks Rabino 
vich, diretor do grupo Vicu-
nha, que atua na produção. 
de fibras, fios, tecidos e 
confecções. 

A -Vicunha, diz ele, está 
disposta a trabalhar para 
fazer frente a esse novo 
mercado que se abre no 
País — agora com a parti-
cipação das indústrias de 
fora. Para os anos 90; pot; 
exemplo, a empresa pre-
tehde trocar 80% dos equi-
pamentos das unidades que 
fazem tecidos, que têm ida-
de que varia de 5 a 20 anos e ,  

representam 65% da produ-
ção do grupo. 

A Santista Têxtil, que 
produz Indigos, casimiras; 
tecidos "sport-wear", fios 
para tricô, crochê e malha-
ria, além de roupas profis-
sionais e para cama e 
nho, também está atenta a 
todos esses pontos. A em= 
presa vê na década de 90 
um mercado promissor pa •  
ra os tecidos da linha 
"sportwear" — por exem-
plo, popelinas e sarjas. : 

Em razão disso, progra-
ma investir já neste início 
de nova década em máqui-
nas mais modernas, espe:  
cialmente naquelas que fa-
zem o acabamento dos teci- 
dos. Hoje, do faturamentó 
da divisão vestuário — In-
digos, linha "sport-wear" e 
roupas profissionais —, os 
índigos detêm a maior fa-
tia, 40%. Os outros dois 
itens , participàm com 30% 
cada: "Queremos entrar ' 
mais nesse mercado dó 
`sportwear porque senti-1 

• mos ,que no exterior ele/ 
está-se desenvolvendo mui-
to", ' diz. Herbert Schmid; 
diretor-geral da Santista 
Têxtil. 

Roberto Chadad, presi-
dente da Associação Brasi-
leira da Indústria do Ves-
tuário (Abravest), diz qué, 
na verdade, no Brasil, lie= 
nhum elo da cadeia têxtil 
desde algodão em pluma 
até as tecelagens — conse-
gue atender à demanda das 
13.830 confecções instala'. 
das no País. "Isso atrapa-
lhou muito o desenvolvi-
mento das confecções", 
afirma. 


